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Um caminho de fé e união familiar 
na Igreja Matriz de Rio dos Cedros

CATÓLICOS

“Na Igreja Matriz Imaculada Concei-
ção, em Rio dos Cedros, 75 crianças e ado-
lescentes tiveram seu primeiro encontro 
com Jesus - Eucaristia nos dias 1º e 2 de 
junho de 2024. Divididos em duas turmas, 
uma no sábado, às 16h30min, e outra no 
domingo, às 9h30min, os participantes 
vinham das comunidades da Paróquia, 
acompanhados por seus pais, padrinhos, 
avós e demais familiares. Esse momento 
celebrativo é marcante no itinerário de 
conhecimento de Jesus Cristo, “Caminho, 
Verdade e Vida” (João 14,6). No entanto, 
não se trata de uma formatura em Cate-
quese. Antigamente, essa compreensão era 
comum, pois a prática era vista como “Ca-
tequese para a Primeira Eucaristia”. Após 
a cerimônia da Primeira Comunhão, os 
catequizandos frequentemente se sentiam 
liberados de encontros futuros, retornando 
somente alguns anos depois para a Cate-
quese de Preparação para a Crisma”. As 
informações são do responsável pelo setor 
de Comunicação da Diocese de Blumenau, 
padre Raul Kestring. 

Segundo ele, “na nova metodologia, 
da qual usufruíram os neocomungan-
tes, há três elementos que favorecem 
a verdadeira Catequese de Iniciação à 
Vida Cristã. O primeiro deles é a efetiva 
participação dos pais ou responsáveis 
pelos catequizandos na caminhada dos 
filhos. Alguns meses antes do início dos 
encontros com as crianças em idade 
suficiente, os pais e familiares realizam 
encontros com os coordenadores da 
Catequese paroquial, sendo incentivados 
a acompanhar de perto os passos dos 
filhos nesse processo de conhecimento 

de Jesus, da sua Igreja e da vida cristã. 
Essa tem sido uma autêntica descoberta 
para a pastoral catequética. Anos atrás, a 
Catequese era vista como algo exclusivo 
para as crianças, sem muita conexão com 
os familiares. No novo método, a Primeira 
Eucaristia torna-se uma celebração que 
envolve toda a família”.

Raul Kestring explica que “o segun-
do elemento da Catequese Renovada é a 
preparação de um ambiente adequado 

para os encontros. Não deve ser uma sala 
vazia, somente com cadeiras e uma mesa. 
A decoração da sala pode torná-la um 
lugar atraente. Símbolos como a Bíblia, 
a cruz, uma vela acesa, flores, figuras 
de Jesus e dos santos, instrumentos de 
trabalho e estudo, pão e vinho ajudam a 
criança e o adolescente a fixar as men-
sagens transmitidas. Assim, evita-se a 
abordagem teórica e mecânica da dou-
trina cristã, buscando a experiência de 
fé que une crença e vida”.

Conforme o padre, “um terceiro ele-
mento da catequese atualizada é a inserção 
do catequizando na vida da comunidade. A 
participação na santa missa é fortemente 
incentivada, pois é o momento em que as 
famílias se reúnem em oração conjunta, 
louvor a Deus, escuta da Palavra do Senhor 
e comunhão com Jesus no sacramento da 

Eucaristia. É o espaço onde o próprio Res-
suscitado, vencedor de todo pecado, dor, 
mal e da própria morte, ensina os caminhos 
da vida aos seus seguidores”.

Dessa forma, Raul Kestring destaca 
que “os neocomungantes e seus fami-
liares estão mais conscientes de que o 
Processo de Iniciação à Vida Cristã não 
se conclui com a Primeira Eucaristia. 
Agora, alimentados pelo pão do céu, 
continuarão sua caminhada de conheci-
mento de Jesus, que declarou: ‘Eu sou a 
Vida’ (João 11,25). Para a pessoa de fé, 
desejosa de alcançar a verdadeira vida, 
há muito a aprender do Senhor Jesus 
desde a infância até a idade avançada. Não 
basta recebê-lo na hóstia consagrada; é 
preciso que o discípulo de Jesus atinja o 
nível de testemunho do apóstolo Paulo. 
Tendo enfrentado perseguições, prisões, 
naufrágios e provações materiais e espiri-
tuais para cumprir o mandato apostólico 
de evangelizar, Paulo escreve aos cristãos 
da Galácia: ‘Não sou eu mais que vivo, é 
Cristo que vive em mim’ (Gálatas 2,20). 
Um cristão assim, com suas atitudes, 
fala, trabalho, lazer, estudo e sofrimento, 
manifesta ao mundo o modo de viver de 
Jesus Cristo, o Salvador. Dessa forma, 
colabora para apressar a chegada de um 
mundo novo de justiça e paz, amor e es-
perança, reconciliação e vida verdadeira 
e eterna”.
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